Terra é incapaz de acompanhar ritmo atual de consumo de carnes e pescado


No topo absoluto da cadeia alimentar, os seres humanos se dão ao luxo de comer de tudo, mas a um preço elevado: a pesca massiva está levando as espécies marinhas à extinção, e a piscicultura polui a água, o solo e a atmosfera - o que precisa fazer com que mudemos de hábitos. 
Alimentar a humanidade - nove bilhões de indivíduos até 2050, segundo as previsões da ONU - exigirá uma adaptação de nosso comportamento, sobretudo nos países mais ricos, que precisarão ajudar os países em desenvolvimento.
Segundo um relatório da Organização das Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação (FAO), publicado nesta quinta-feira, a produção mundial de carne deverá dobrar para atender à demanda mundial, chegando a 463 milhões de toneladas por ano.
Um chinês que consumia 13,7 kg de carne em 1980, por exemplo, hoje come em média 59,5 kg por ano. Nos países desenvolvidos, o consumo chega a 80 kg per capita.
"O problema é como impedir que isso aconteça. Quando a renda aumenta, o consumo de produtos lácteos e bovinos segue o mesmo caminho: não há exemplo em contrário no mundo", destacou Hervé Guyomard, diretor científico em Agricultura do Instituto Nacional de Pesquisa Agrônima da França (INRA), responsável pelo relatório Agrimonde sobre "os sistemas agrícolas e alimentares mundiais no horizonte de 2050".
Atualmente, a agricultura produz 4.600 quilocalorias por dia e por habitante, o suficiente para alimentar seis bilhões de indivíduos.
Deste total, no entanto, 800 se perdem no campo (pragas, insetos, armazenamento), 1.500 são dedicadas à alimentação dos animais - que só restituem em média 500 calorias na mesa - e 800 são desperdiçadas nos países desenvolvidos.
Por outro lado, o gado custa caro ao meio ambiente: 8% do consumo de água, 18% das emissões de gases causadores do efeito estufa (mais que os transportes) e 37% do metano (que colabora para o aquecimento do clima 21% mais que o CO2) emitido pelas atividades humanas.
E, mesmo que seja fonte essencial de proteínas, a carne bovina não é "rentável" do ponto de vista alimentar: "são necessárias três calorias vegetais para produzir uma caloria de carne de ave, sete para uma caloria de porco e nove para uma caloria bovina", explicou Guyomard.
Desta maneira, mais de um terço (37%) da produção mundial de cereais serve para alimentar o gado - 56% nos países ricos - segundo o World Ressources Institute. 
Seria o caso, então, de reduzir o consumo de carne e substitui-lo pelo peixe?
Os oceanos não podem ser considerados uma despensa inesgotável, estimou Philippe Cury, diretor de pesquisas do Instituto de Pesquisas para o Desenvolvimento (IRD).
O número de pescadores é duas a três vezes superior à capacidade de reconstituição das espécies.
No atual ritmo, a totalidade das espécies comerciais haverá desaparecido em 2050.
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Comentário: Por isso mesmo, o povo adventista deve dar o exemplo ao mundo, fazendo de uma vez por todas a reforma da saúde. Isto resultaria em alta credibilidade para a nossa urgente mensagem sobre a volta de JESUS. O mundo está esperando por alguém que dê o exemplo. O incentivo de Ellen G. White para isto não falta.


“Entre os que aguardam a vinda de ‘CRISTO’, a alimentação cárnea será finalmente abandonada; a carne deixará de fazer parte de seu regime alimentar. Devemos ter sempre esse fim em vista, e esforçar-nos por trabalhar firmemente em sua direção. Não posso imaginar que na prática de comer carne, estamos em harmonia com a luz que ‘DEUS foi servido dar-nos.” (Or. Criança, 383)


“Repetidas vezes me foi mostrado que ‘DEUS está fazendo Seu povo voltar ao Seu desígnio original, isto é, não se alimentar da carne de animais mortos. Ele quer que ensinemos ao povo um modo melhor. (...) Se o uso da carne for abandonado, se o gosto não for educado nessa direção, se for incentivada uma inclinação para as frutas e os cereais, logo será como ‘DEUS’ no princípio designou que fosse. Seu povo não usará carne alguma.” (Or. da Criança, 383)


“Fui informada por meu guia de que os que crêem na verdade, não somente devem observar a reforma pró-súde, mas também ensiná-la diligentemente a outros; pois será um instrumento pelo qual a verdade pode ser apresentada à atenção dos não crentes.” (Ev., 514)


“Em toda a parte encontram-se doentes, e os que como obreiros de ‘CRISTO’ devem ser genuinamente reformadores pró-saúde, preparados para dar aos doentes os tratamentos simples que os aliviarão, e depois orar com eles.” (Ev., 516)


“Ao aproximar-nos do fim do tempo, precisamos erguer-nos mais e mais alto na questão da reforma de saúde e temperança cristã, apresentando-a de maneira mais positiva e decidida. Precisamos esforçar-nos continuamente para educar o povo, não apenas por palavras, mas por nossa maneira de viver. O preceito e a prática aliados, possuem uma influência poderosa. Testimonies, vol. 6, pág. 112.” (CSRA, 452)


“A reforma pró-saúde, exposta sabiamente, demonstrará ser uma cunha de entrada onde a verdade pode seguir-se com acentuado êxito. No entanto, apresentar a reforma pró-saúde insensatamente, fazendo desse assunto o tema principal da mensagem, tem concorrido para suscitar preconceitos entre os descrentes e obstruir o caminho para a verdade, deixando a impressão de que somos extremistas.” (III ME, 285)


“Os princípios da reforma pró saúde encontram-se na Palavra de ‘DEUS’. O evangelho da saúde tem que estar firmemente vinculado ao ministério da Palavra. O plano do Senhor é que a influência restauradora da reforma pró saúde seja uma parte do último grande esforço de proclamar a mensagem evangélica. (Ev, 261)


“Como braço direito da terceira mensagem angélica, os métodos de ‘DEUS’ para tratamento da doença abrirão portas para a entrada da verdade presente.” (Ev., 516; 7T, 59)


“A reforma da saúde, foi-me mostrado, é parte da mensagem do terceiro anjo, e com ela tão intimamente relacionada como o são o braço e a mão em relação ao corpo humano. Vi que nós como um povo precisamos progredir nesta grande obra. Ministros e povo devem agir concertadamente. O povo de ‘DEUS’ não está preparado para o alto clamor do terceiro anjo. Eles têm uma obra a fazer por si mesmos, a qual não devem deixar para que ‘DEUS’ faça por eles. Ele deixou esta obra para que eles façam. É um trabalho individual; uma pessoa não pode fazê-lo para outra.” (CSRA, 74)


“Nossos pastores se devem tornar entendidos quanto à reforma de saúde. Eles devem compreender as leis que regem a vida física, e sua ação sobre a saúde da mente e da alma.” (CSRA, 452)

“Muitos pais procedem como se estivessem privados da razão. Acham-se num estado de indiferença, paralisados pela condescendência com apetites pervertidos e paixões rebaixadoras. Nossos pastores, que conhecem a verdade, devem despertar o povo de sua condição de paralisia, e levá-lo a abandonar as coisas que criam o apetite pela carne. Caso negligenciem reformar-se, perderão o poder espiritual, e tornar-se-ão mais e mais aviltados por pecaminosa condescendência. Hábitos que desgostam ao universo celeste, que degradam seres humanos mais baixo que os animais, são nutridos em muitos lares. Que todos quantos conhecem a verdade, digam: "Que vos abstenhais das concupiscências carnais, que combatem contra a alma." I Ped. 2:11.

“Não dê nenhum de nossos pastores um mau exemplo no comer carne. Vivam, eles e sua família, segundo a luz da reforma de saúde. Não animalizem nossos pastores sua natureza e a de seus filhos. Os filhos cujos desejos não foram refreados, são tentados não somente a condescender com hábitos comuns de intemperança, mas a dar rédeas soltas a suas paixões inferiores, e a menosprezar a pureza e a virtude. Esses são levados por Satanás, não somente a corromper o próprio corpo, mas a cochichar suas más comunicações a outros. Se os pais estão cegos pelo pecado, deixam muitas vezes de discernir estas coisas.” (CSRA, 400)

